
LISBOA, 7 DE JULH O 

EXCOMMUNHÃO como o progrnmmn dos toiros e o PQcma da m•­
ci,lttdt. ~:lo em cxii,•ir muito que o d'clln fos­
se conhecido do publico 

Em , isla dM paln,-rM menos respeito· O ,·ordndciro progrnmmn dn Di,w,iilo cstíl 
~-q_uc um ''.'nn,o pr<'gn~lor do c,·nn~clho no proprio titulo do jomnl. 
dmgm ha d1n•, do p11lp110 dn ~rcJn cln Pnrn dnr com cllo b:istn di\'idir M •\'IIA· 

Encnrnnç:lo, n dois sobc,.nnos c,trnngciro•, 'bns. • 
ncnbn o .r. miniPtro dn .Ju~tiçn cl'cxorci•-
mnr o pnrtido r<enccionario, ,u, pes;snn cio Fnllnndo n 1·c,-peito d'uu1n portnrin 
seu digno rcprcscntontc o rovcrcndissimo 6 do sr. mini•tro cio 1-cino dii n J.faç,lo : 
pndrc Pnucncla. ~ós cri·mos pinnwntc que c)foior cm a lilwrdndo do pulpito 
Vnratojn hn ele receber l'(•iignndo, n rir, em outros 1cmpos cm que o prcgad,>1· cm frente 
n portn,.in do ,r. mini•lro e ousamos níli1·· dn côrtc cm presença do rei, 1nns >•O 11,,0 do 
mar c111c o go,·c·n\O ínrin muito mnior ·t·r· ~cu mini~t<'rio, n.•rhera.va o que devi:\ vcrhc· 
,~iço ií. hyb"tozw e :í. l"<,cit~dado christ.:i, "º rnr sem ncnhumn11 confiic\1•rt\ÇÕC:-l hum;1nn•. t 
cm vt1. cl•~ ter lan~·ndo umn po1•ttu-in d'cx• qno n:'lO htwin :.\inda miniidro~ cn<'ri:;mnrno", 
communh".'io ..:,Ln.•:\ t·:\h ~n do, ~nu,, mi-· m·m rei~ cxpcllidoã u·um n,lvo da t1trabili1 do 
sionnrios, lh,·• ti,·c~•o l,111çndo umn por· lli•mnrk. • 
ç«o d'n;:un- co111 uma ,•,co,·a ! Como n :l-11t«o c,t:I ~nudo~n do l). Jo:io YI, 

St: o procedimento elo ~r. mini~tro ~igni- o hom n.•i, que <lirigin a nnu do t'l4t:tdo, com 
fica 1111111 ~nti~foç:,o dndn ,\, unçõc• nmi- o auxilio do cnntoch«o do< frndc• de )Jnfrn ! 
gas, muito !,cm: n ,Jiplomncin dc"o c·,tnr 
~ali,fritn. 1-<•, porê111. i11tcnt11 1-cprc.'<'nlnr li 
um di'lue contra :\ toncnto rN1ccionariil, fà 
muito caudnl mns ~.-.uco limpidn, ~nno 
pcdim<>• liccnç11 pnrn p-0nsnr quo ns pnln­
vr:ifl cio ~r. Bnrjona ,·ttlt•ri'"to multo nwno~ 
contrn o• dc,i:.,.,,ios oc<'nlto, do~ p.•ncn,ln, 
do Ynr,1tojo, do qu,•, conlrn o• ~cus neto~, 
podin111 ,·nlcr pnnca,l:t•. do \'1trap.,u. 

Terrível ""emplo d'avnrcsa! O pnr­
liclo do sr. \'az Prelo, rcprc,cotndu nn 
imprcmn !"'ln Di,wsw.o, pnrcco viver 

nno mni, procMi,i. circ11111~t11ncins, n1,csnr dos 
;:r:rn,lc, luc"'' quo nuf,·n· com o nz<'ito da l~i­
r:1 ! Ainda hn 11011,·o o publico pôde obscn·nr o 

ECCOS 

}:ur..·h.:t. ~ Eurt·kti. ! 
.Jai l'Onlwt·t•11lO~ o progrnmmn, 

cln Di•(11,,,),, • Finnh,,cntc ! 

lgr~ndc ~o"ini,mo d'~qucllc• políticos ~dmira· 
vt· . qw•. h:mlo o· tato:-. u,ado~, ui\o tlvcr:un 
:mimo ~e <- "<'"tirem do nuvo no ~unes nlgi­
\,cl...,, o derom :io 1111111110 o ,•-pccl~culo. •cmpro 
ri onho, cl mn pnrt1do inkiro- ,·i.-.u,do n C:3· 

ll<-lnt·\mn• hn tc mpo, 11111 facto de 
b_ ~ra,·id:ulo, i,mrcctrliclo em ('oimbrn; O 
R lnnç:imtuto d'11111 li n 11111 ,·,tu,lanto 

cli~tiuclo por dcsan11çt1, d,•itorn,·~ ,lo jur~· . O 
c·~tuclantc victimndo nn~ nr:\fl. d:1 )[ifi.cri<'nl'din. 
f,•z um n·c1n,,.rim('uto :\ f:tcuhl:ulf'. pc4linclo pttra 
n·1lo(.·1ir puhlil·rtnH.mlo :b tona:-. 1uu,a. Tuda n 
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faculdade votou o requerimento, ,i m,'cepç,,o <lo 
sr. dr. Leão, o qual se clcu por suspeito. 

Niio •ahc1nos as razões que iufluiriam no es­
pírito de sua ex .ª pnnt i\. sua dcelal'~çào; rn:,s, 
sejam clla• quac• forem, estamos promptos a 
acceital-as. 

Pobres as,i;nantrs ela Ya~«o! Eil-os 
recebendo ,.6 meio jo1·11ál, ha dois ou 
tt-e• dias. 

Como nos restaurantes, qunnclo se qnizcr pe­
dir n foll,n eh ntn do Bem-formoso, ter,se,hn 
de cxcl:rn>ar: 

-Oh rapar,, meia <lóso do .Yaçcio! 
Os typogr:iphos p.~rcco quo ,e convenceram 

ele que prc8tttvam 11m mau sen,.i<;o Íl caus:1 pu· 
b1icn, e mudanun·$C", <loix:lndo os legitimistas 
portuguczcs-a meia ração. 

Pcln nossa parte ,·:1mos c1wida1· os maiores 
esforços para ver ~e conscg:uimOs obter um ty­
pographo pnra a no~sa inimiga. 

Se toclos os que ni,o •ympiultisam com a .Vc., 
c;ão :u.·ceit:1rcm o nOS.$0 nh·itrc, e o cxccutnrcm, 
n folha miguelista ter,, de nrra1,jar casa maior. 

/, 
'· ' 

A Discusstio diz que o progr:uumn 
eb L<mtc1·11a magica é grande como a 
memoria do terreiro do Paço. 

A nossa modcstia n!\o nos }X:rmittc ncccitar 
esta va1.1.ta comp:u:v;tlo. Ficaremos porém com 
metade. 

Divida-se a cst:nun equestre em duns p:w­
tos cguacs . A parto do cima representar:\ a 
La11ti1·1w »1119icll; :1 do hni xo n Discussão. 

V ao ser mudado o titulo do jornal 
1111 s1·. Freitas o Ofü·cira. Jsm vez de 
Pig«>·o, dizc:n-nos qnc so dcnomin:1;rá, 

O Cltic<, ba,·bei>-o. 

A Discussi1o accusa-nos de imitnr as 1-, ... pasl 
Sentimo-nos folir,es M Yêr quo se começa fi. 
nalmento a fozer justiça ,Is Jla•'J)as. Até aqui, 
não havendo de <1uo ncc11M1· Ramalho Ortigào, 
accusa,·am-no v3gamentodo imit:.1r algun'lns pro­
ducçõcs estrangeiras. Rnmnlho Ortigão sonho 
nbrir o seu cmuinho o destruir .ns nccust1ções. 
Iloje as Fat'j)(I~ teem 1ulll\ rcpnt,içi,o e portanto 
tccm imitadores. 

A Discutsão dir. quo os imitadores somos 
nós, o nccrcwenta que tomamos d'ellas as 
phrnses o o modo ele dizer. Em escusado o pleo­
nasmo, para nos a<·cu:tnr fcrozmento. Diga-nos 
n Discuss«o qne d;fforcnç:1 hn,·ení entt·c ph,·a­
ses e modos do dizer. 

Dcpoi•, fique o partido do sr. Yaz Preto 
sabendo c1uc nós temos pel,,s 1·,o-pas, desde o 
seu primeiro numere), uma admira~tto ~incern . 
:f: possi\'el que a~ imitemos; nunca denios por 
tnl, nem tivemos essa p1·eoccup:1çiío. Como, po­
rem, uma indi"idunlidade littc,·,u-ia qu,1lc;uer 
não so póde csquirnr no influxo das correntes 
do seu tempo, 6 pMsh·cl quo tenhamos sido dis­
cipulos do cstylista colorido e poderoso, quo 
c.om ns sua~ obr~s dctca·1ninou um dos succes· 
sos mais brilhantes das lettrns portuguezas. 

A LANTERNA MAGICA 

A Discussão acens:t-nos sem provas. Faça do 
nosso jornal um corpo de dclicto, e estabeleça 
com m:..is cli,gnidndc n; s-uas accn~nç,00$. 

Emqunnto {) nr10 foz, pcrrnitta o nosso nus­
tcro juiz que nós lho demonstremos que as suas 
prcxlucções n:\o toem um cunho do originalidade 
tão ,·irginal, como $(\ria pnrn <lcsejur. Entre a 
Discuu.llo o uma c:rnc.li<la ccccm, h::i com ccrtcsa 
um nhysmo. . 

Antes do appnrcccr n Di;cussão, já nós a 
tinhnmos dado crn JWO$,t, em verso, cm musi­
c:1, cm pintura, e cm dnnça, na pessoa dos 
seus rcclactores. Pois bem; agora A DUcu$são 
faz-nos um pc,lido cheio ele uo\' idade. Quer 
que lhe dcmu$ o ll0$SO progrnmmo, em prosa, 
cm ve1·.so, cm music:\, cm pintur!\ e cm dança. 
Nilo scrit is!to 1r1ettcr um pouco a foice om seara 
alheia? 

(;111 bojialo mi~sionario 
Bcrr:l\'H contra II pecrado : 
Diz cl'um lado um hotic:irio : 
-Ptu·c,·o mn ga to csc~l1d11clo ! 

() doce si ugelcsn chri stit aonde está$ tu met­
tidn quo te n!to vemos? Eistnr:ls nos curnpos, 
na. tristeza das !tolidõc~, nbrigncla. sob as 1·a· 
mngcn$ dos arvoredo:,;, na plttcidcz romantica 
dos ,·nllcs, na m:1gcst:,de serena elas montanhas, 
no j:ll'dim d'It:1li:i, t•ns cnldns de Vir.cita, 011 

na outra-l,audn'? .\onde est,is tu? 
Em Litthoa hn muitn (1uc te procuramos o 

não temos logrn<lo onc·ôntrnr-io; todavin aonde 
quer que es t<:jns dcixn-tc ficar ó s,rntn siuge· 
leia christ.r~ ! . •. 

Snl,c~ quanto tinh:1s do pngnr se quizesscs 
agora Cl\trnr cm ::lnntn hnbcl? meia libra. 

Snhcs como serias bem rcccb;da n:i og,·cja 
do~ )fortyrcs? So fosses elo ensaca e tivesses 
rbetorica sufficiente para responder aos,·. Edua,·­
do Coelho, hrindm1do no "º"º prior, cmqunnto 
o clum1p<ml1c espumava e os dourados dn sa­
christin se 1'Cflcctinm llOS christ:ícs ! 

() l'ltClo sio,plicidndc, como cllos se ha"inm 
ele rir elo ti se c:l viesses! nrns t:unbem como 
clles h:\\'i:1m de fugi,· se tu lhe nrrcmcssnscs 
nos p<,s a tu.a estcrnnnlm o ás costas- o teu ca­
jado! 

X:\ ultim:l ~c:::~iw da ac:Hloniia real das $CÍCll· 

cia::s lc ,·untou.~e o J"t1'. Lniz Gnrrido, non, :tca.• 
d .... mico, a pcrguntlll' ll 11lOj:l;fl q\l:les as obl'ig,1~'ÔCS; 
dos ~ociot1 . . \ mi rc~pc·irn, o distincto cgcriptor, 
nutri:l gr::i.vcs. duvida:-. no $.(HI O$pirito; dc1C'ja,·a 
poi$ ser clucic.lodo. 

.\ s$im : 
J .0 Dover:í. uul nc:Hl<.•:11ic.:o fazer :t l,nrl,a to· 

dos os dius? 
2.0 Scr:t ubrig11clo ao simples prctcito da 

dC'sobrig:l unnu:11 ou .:cni exigida pelo~ C$tatu· 
tos a purific;>çitoda alm,1 mais,,miudad,1mcme? 

3." O cabcllo, dc"cr:\ usai-o ,\ CS<:OYinha? 
.J.0 Scr-lhc-h:t pcrmittidn II li bertinagem do 

bigode e pera, ou do,·cr,1 mantel' a seriedade 
da barba. á particulal'? 

õ. • Devei'{, dormi,· quando o sr. Iunoeeucio 
faUar? 

6.0 Doverá tomnr aguas de Vidago? 
7 .• Dcvent osc,·ever os Do rs ANXtVERS,\IUOS 

para domonstrar que é um academico completo 
ou provar que é mn acfidomico verdadeiro-n~o 
os escrevendo? 

Responda a mesa da ncadcmin . 

V ao publicar-se cm Eh·as um jornal intitu­
lado Gazcú, de Elvc.s. Darà trcs premios so­
maunes de 45500 rs. É govcrn:imcntal o recli­
gido pela officinliclado de lanceiros I e infante­
ria 4. 

Elvas vao deliciar-se com as prosas da mi­
mosa officialidaele e com os premi os dos brn vos 
cstylistas! O exemplo industrioso ele Lisboa en­
controu ccco no coraçllo ela pro,·incia e nos ven­
triculos do exercito! 

Oh Eh•as, locuplcta-te com o pret dos srs . 
redacto,·cs, e sa feliz com os artigos dos srs. 
officiaes. 

P hisiologia do matrin:1onio. 
- Hccchcmos II traducçào el'esto nolavel livro 
de Balzac, cditn<lo pela casa Ch:trdron, do 
Porto. Balzac tem 1·csisiido at6 hojo ,Is tcntati­
vns do traducç?,o que tem sido feitas, e cremos 
que eontinuaril n resisti r. Isto não nos <lcscon· 
sola, porque, se hn li\'rOs ·e1u() dispensem o 
ll'ansport() para M outras linguas, silo os <l'olle. 
Os indivicluos cuja instruc~ào littcraria não 
chcgn ao ponto de intenderem nquelb lingu11 
m>i,·ersnl podem ler e reler ns obras ele Balzac 
porque ptt~nri,o cm tlnro, ,is ,nclho,·cs <1uali­
dades do observação que n'cllas existem. Com­
prehencle-so que EO trncluza um certo numero 
de 1·omanccs faceis e intcrsantcs, ele leitura 
nmena, no alcance de todo$. O po,·o que ni,o 
~abe francoz nem por i.,o clcixa <le os ap,·eciar. 
.\gora ns profund:is dissecações rnorac$, do 
grande anatomi.ita da :1lma humaun;c~ses cxi .. 
gcm mais alguns conhecimentos prcpilratorfr1s. 

~ ' ., ,, 
CARLOS COHEN' 

S:1bcis quem hoje foz o seu l,enclicio 1)a 'frin­
dndo com P«tt~lo o P.tiz? é o n0$SO primeiro 
gunrdn-rouptt. Este :;u:1rdn roupa é ml1 magico 
da tvilt:ttc: c.slc mn~:;:o ú um homem capaz de 
fazer, co111 a sua ,·al'inhn mystcriosa, sahit· do 
hico d'urna agulltn - um mundo; das pontas 
d'um:\ thc~-Ourn- u1:~ pnraiso. 

Blle tem pnss:iclo, aos ultimos a!lnos, sobre o 
,hcatt·o portugucz,. ('tJmo um cyclonc de rendas 
e: de \"dudos sobre um pniz de fodns ! f~ um 
porióonng<:m fontns;i .... o <: cs(nrnho ! habita n'uma 
ruim, cp,o tem dontro um palatio encantado; 
e, consii,tam-nos que o clignmos: Carlos Cohen 
é mais do que Deu•, porque Deus par:i fazer 
um mundo prc<;isou do seis dias o C-Ohen p:1ra 
fazer seis rnagi<::1 $ bnsta-Jl1c uma. thcsoura ! 
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ACTUAL1DADES, por Bor<la no Pinh e i.t-o 

C A I~OS COI-IE 
(lllf<'ndigo e P ríncipe) 
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SECÇÃO DE ANNUNCIOS 

fSrf GIAllÜAÜt Üt G~Arrns t G~~rtG~ílfS rAílA srn~ílílAS t GíltA~~AS 
CFfAPÉUS do todas as qualidades e foitios pelos ultimo"' modelos d e Paris, grando o variado sortimonto para ,senho­

ras e c rea n ças, do 2 :000 n 10:000 r é i s . 
Arraojam se todos os c h apón;. antigos CL inoda . Iln todos os p1·opnro• precisos para chnp<óus do qualquer qualidade e enfeites 

para vestidos. 

ATELIER DE COSTURA 
Fazem-se vestidos, casacos, cap118, fatos elo c r eança o enxovaes completos para noivas, ,1 vista dos ultunos 

:figurinos, t.udo 1nuito ba1·at o, com v e r1e ição, brevidade e o mai,a; apurado b om gosto. 
Recebe-se toda a cprnlidade de cncommcndas do todo o reino, das ilhas o elo to<IM ns tcrrns cio Brazi l, sntisfa,,endo-se do prompto, o trn­

tando-so dos dC-lpnchos. 

6-1, TRA \'ESSA DE SANTA JUSTA, 1.° 
(Segunda e;;,cada vin<l o d a rua Auia-usta para a :rua da Prata) 

L ISBOA 

1~ACHINAS DE COSER 
A s vr<lea<leh·as a ,n e rican as d a com1>anhia f'abril 

SINGER 
PARA FAMILIAS E INDUSTRIAES 

O mai1 Antigo estabelecimento d'c,te gcncr,o em Portugol 

184, 1., RUA DA PRATA, I.°, 184 

DA REORGAHISAtlO SOOIAL 

.\OS TRAHALlli\DOR ES E PROPRIETARI08 
pO< 

JOÃO BONANÇA 

VENDE-SE cm todas as livrarias cio Lisboa. 

VI~'lIO D O PORTO 
10:000 garrafas, 1: qualidade 

RUA DO ALECRIM, 23, A 

DEPOSITO DE TABACOS 
da 

As unicns mnchinns que so ,·endem n p1·nsos cio 5. 10 e 29 mezes, elo forma que qunos- FABRICA BOA FÉ, PORTO 
quer pessons, mesmo as mais pobres, podori\o comprar n melhor machina que so conhece, sa-
tisfa7,-0ndo ,i sua Í>l_lJ>Ortnncia cm prcswçõcs de Magnifico sortimento de charutos, cigarro$ e rapé 

.2:000 RÉIS NIE:N"SAES nua Auo:u""'· ns. Msnon 

As uuicas que fa7,em todn a classo do oo~turn, a saber: ombninhm·, bordM a trnncinba, 
franzir, melle1· cordões, 9unrncccr, bordar a fio do seda, dehrun1·, fazer p1·c,;as, estofar, tuclo 
a dois J>CSpontos o sem alinhavar 

AS VEl\J>AJ>Ell\AS MACBINAS DA COMPANHIA FABl\IX. 

SINGER 
levam n marca da fnbrica, o só csMs so clc,·cm prcforir, n fim de u,·itar o c11~nno do comprar 
uma d'essns insigniticantcs in,itaçõos que &ào offorcciclas ao publico debaixo da mcntiros.-i de­
nominnç11o do Sing-er apertei('oada,-. 

(nico agente cm Lisboa 

A_ J_ DE FIG--u-ETREDO 

184, 1:-RUA DA PRATA-184, 1: 

TINTURARIA INGLEZA 
•• 

.,:,oen~çs .... ~ e .• 

'l'oma rapidamente os cabcllos br:iucos ela 
enbcça, bnrbns, suissas, e bigodo (, sua antiga 
côr. 

Nilo contém Xifrato de prata nem substan­
cia :'llgumn nociva :\ s."ludc. Kão é ncco.ssnrio 
lavar Mies nem depois, o seu rosnltado ó infa. 
lível cm tros clins. Preço 500 réis. 

Applicn-se com uma esco,·a umn :i duns vc­
zc~ por dia, cm trcs dias o cabcllo toma a côr 
clcS<>jadn, depois bnsta usar uma a duas ,·o-.ros 
por mcz. 

Pnra c,·ita,· as falsificações cle,·o exigir-se a 
nos$a marca ele fabrica e firma nos rotulos quo 
ncompmiham os frnscos e caixns. 

Vnico dcposlto, P.roça de D. l"cdro. Li,boa. 

A LANTERNA 1\1:A(:HCA, Colha cliaria. 

COXDJCÇ'ÕBS PA ASSIGNATURA 

Li6b?a, yo,· ~noz . . . , . .. ........ . ............ . .... . 
Provmc,as, ,dom .......... ... ........ ........... . 

,S-JOO réis I Avulso ........ . ... ... .. .... ..... .......... ..... . 
6530 • 1 

,S020 réis 

'l'od; a corrospondenciv. á run do Príncipe, 23, 1.º-Lisbon. 

Typ. de <.:hri&todo Augusto Rodriguea, ruo do Norte, 145. 


